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Desenvolvimento e Preservação – O desafio do agora ou nunca 
 

Para o site  www.costadoscoqueirosonline.com.br 

 

Estamos diante de uma problemática atual no litoral norte :  desenvolver a qualquer custo e preservar  a natureza a qualquer custo . O problema ainda é que vem gerando facções: os que desenvolvem  precisam dos ambientalistas para aprovarem os licenciamentos e os ambientalistas  precisam trabalhar para sobreviver. Do ponto de vista biológico nada mais que sobrevivência da espécie nos grupos mencionados. O espaço é grande e as oportunidades nem tanto. Por isso que o pensar científico deve  ser a  mola mestra de todos estes projetos . Pensar em como sobreviver sem transformar os recursos naturais em mero refugo cultural. 

 

Do ponto de vista econômico precisamos fazer as máquinas privadas e públicas funcionarem, com isto a engrenagem dá subsídios suficientes,  além da conta, para multinacionais que nem sempre trazem o benefício completo às camadas populares . Há ainda uma mescla na cultura do capitalismo selvagem a qualquer custo onde vem mudando  drasticamente as paisagens litorâneas que também são protegidas por lei. Se a lei atualmente é crescer emergencialmente, faz-se necessário uma recapitulação nos planejamentos para priorizar a criação de parques estaduais e municipais nos intervalos, se sobrar,  entre os grandes empreendimentos que serão gerados. Podem ser projetados inúmeras áreas para o  lazer natural onde convida quem vai se hospedar em hotéis de luxo e pousadas ou veranear nos incontáveis condomínios que serão construídos . 

 

Estas áreas se fossem chamadas como devem, “ áreas protegidas”  , poderiam  contrariar  o contato econômico e natural . Por isso parques podem ser desenhados para atender todos os públicos nacionais e estrangeiros. Não  falo os mini mundos criados nos resorts que tampam a vista de todos , criando um espaço privativo de quem se hospeda , eu falo também  das comunidades que no entorno , ficam com corredores que dão acesso a praia e perdem suas áreas de contato com os recursos naturais.

 

Outra demanda necessária é a criação de uma reserva extrativista dentro da permissão da APA , onde pode incentivar a cultura popular da piaçava , onde é o maior , e já identificado,  potencial e original  fonte de renda para muitas comunidades . O que eles enfrentam é que ao extrair as palhas, muitas áreas de domínio público ou privado tem as proibido de extrair , fazendo que possa no futuro diminuir a demanda de artesanato que já virou renda garantida a vários moradores que se organizaram em associação . 

 

O desafio do crescer tem seu preço e precisamos projetar agora em cenários  georeferenciados o que será   o litoral norte . Adotar políticas públicas de transformar definitivamente a Linha verde em estrada ecológica , com a recuperação de seus barrancos . Criar contra partidas que ajude mais as áreas de entorno e não a desertificação de barrancas de estradas, retirada de área e terra para terraplanagem. A geografia deste litoral é bem generosa com as pessoas , não precisa alisar tudo para construir , aproveite a paisagem e respeite o gradiente de impermeabilização do solo . 

 

Outro ponto a discutir é o incentivo do Turismo de massa. Sabemos que é um interesse nacional, local, regional e estadual e terá um alto preço pois com variações no mercado dólar, petróleo e outros indicadores , fazem que flutuem sazonalmente . Nunca vimos em lugares turísticos um média de ocupação anual. Não tem turistas na baixa temporada! Mas a atividade precisa se desenvolver. Precisa-se planejar para desenvolver criando parques, direitos as comunidades, lucro, e outras necessidades de infra-estrutura necessárias. Sabemos que as prioridades entre fechar um bom negócio de milhões de dólares fala mais alto que preservar as restingas e dunas e florestas. Sem estes ecossistemas assegurados teremos uma mudança climática regional que aquecerá a temperatura não garantindo um fluxo contínuo de chuvas na região e prejudicando a demanda de água , as estações do ano e o turismo . 

 

Podemos também observar processos de favelização em áreas de entorno porque esquecemos de priorizar o contato econômico com as comunidades , já vimos os esgotamentos sanitários abastecendo apenas as estruturas de resorts e cidades ondes eles foram construídos , já vimos a falta de capacitação em meio ambiente para todas as regiões , já vimos os empresários gastarem mais dinheiro com multas do que recuperar o ambiente ou alavancar projetos sociais, já vimos muitos passivos ambientais e poucos ativos propriamente ditos . Sem falar que muitos lugares não tem uma política pública de controle da construção, ou ao longo dos anos , a lei de uso e ocupação não passará de um papel obsoleto. 

 

O acerto econômico do gerar emprego é realmente plausível, mas não adianta criar o trabalho semi escravo de 60 a 70 horas semanais e as controladorias dos empreendimentos terem suas horas extras extrapolando orçamentos . Gerar empregos é ensinar a ter qualidade de vida também e este é outra condição a não ser valorizada. 
 

Os treinamentos e capacitações na região não funcionam mais, muitas dão oportunidade apenas em empresas que a desenvolvem faltando para o resto da população. Os moradores estão disponíveis a compartilhar os benefícios do turismo e não querem mais saber de pagar os custos culturais e ambientais e logicamente sociais. 

 

Penso que  não só Centros de Convivência Social ou Parques Naturais resolvam , mas resolveria também que a política de fazer parcerias com multinacionais que  não escravizem nosso sistema do jeito que eles querem , começando com o adensamento de construções que destoam da realidade paisagística da Área de Proteção Ambiental do Litoral Norte . Está na hora de pautar mais as ações práticas do Ecoturismo ao invés do turismo de massa. 

 

O que importa conhecer > As estradas parques são áreas onde a natureza é  especialmente protegida, tendo em vista assegurar a apreciação da paisagem pelas pessoas que por ali trafegam em veículos ou passam a pé. Contudo, uma estrada parque pode ser considerada como uma iniciativa de forte caráter ambientalista. Pode ser considerada como uma valiosa espinha dorsal que percorre unidades de conservação previstas em lei, inserindo a presença humana numa área natural de maneira compatível com a proteção à natureza e com a finalidade educativa. 
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